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A escola nas aldeias, como espaço de educação formal, surgiu desde os primeiros contatos 

ocidentais com as populações indígenas. Diante desse contexto, trata-se de entender a 

escola a partir do sentido que os índios lhe atribuem, como parte do cotidiano da 

comunidade, na qual emergem e constroem as diferenças étnicas e reforçam sua condição 

de ser índio. Dentro da complexidade do tema, é preciso compreender que cada pessoa 

está permeada por signos e significados que lhes dão a razão de ser.  Portanto, é 

importante lembrar que o sentido da escola deve ser entendido no diálogo com a 

diferença, levando em conta uma cultura específica atravessada pela complexidade do 

mundo moderno. A construção do sentido de escola para os estudantes do Ensino Médio 

da Reserva Indígenas Francisco Horta Barbosa está ligada ao contexto histórico e às 

transformações sociais, políticas e econômicas da aldeia, vivenciadas num espaço de 

fronteiras. Pode-se dizer que o sentido da escola para os estudantes indígenas do Ensino 

Médio parece responder a um desafio padrão, todos veem na escola o espaço de formação 

para contribuir para desenvolvimento social e econômico da comunidade, buscando 

capitalizar bens materiais e ter ascensão social. A construção do sentido da escola é um 

processo contínuo, sempre em reelaboração, produzido historicamente e no dia a dia dos 

estudantes, fruto das incertezas e contradições “do que eu sou” e o “que eu quero ser”. 
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